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0 facto está consummado. 

A alma catholic:t, a alma nacio-
iW, profundamente ferida, chora 
atri%r(ruratdamente o desvario dos 
q rio, em obediencia à maçoiiaria tri-
t>~mpliante,' enalmetteram um af-
froutoso insulto e uilia rovoltante 
illegalidade. 
Chora e sente, pela Patria, mais 

esse atrabiliario procedimento, do 
que a dôr que n'este momento op-
prinie e esmaga, •,ç n filhos d'ella, que 
itia,is eutranhadamente a amain, e 
que veem, envolto o coração em 
tristeza, ser cuspido uni vexame 
seu, nome ao maior e mais insigne 
dos' Prelados. 

0 venerando e illustre Bispo do 
Porto que, para civilisar o gentio, 
colistiinlmiu e gastou a sua preciosa 
vida, que prestou serviços relevan-
tes e inesqueciveis h Patria, nos 
territorios africanos, o espirito lu-
eido, o coração generoso, o patriota 
ardente, o conselheiro leal, o ami-
go prestimoso, que nunca sabe des-
curar os imperiosos deveres da sua 
eonsciencia, a quem` este concebho, 
de quem é filho querido, colho aliás 
toda, a iiaçâo admira e venera, foi 
ejixovallrado, foi punido Lom a pe-
ba disciplinar de prohibição de re-
sidencia, durante dois atnnos, nv 
districto do Porto, como tambem no 
districto de Braga e liinitrophes de 
li11bos. 

E porquê? Porque incorreu n'es-
te odio insaciavel, n'esta violencia 
ferina ? 
Por cumprir nobremente o seu 

tllunus pastoral, no campo stri:cta-
-uts espiritual, por auctorisar que 

a9 8etlhnr se consagrassem algumas 
virtuosas senhoras, que viviam san-
t•vente, com as praticas religiosas 
9ve quizeram seguir, as quaes não 
°fendiam nem offendem as leis do 
Estado, pois irem se reuniam em nu-

s ;ïperior a tres, a não ser só 
k oidentalmente e por poucos dias. 

A essas venerandas senhoras es-
bulharam os seus haveres e ao que-
t14issimo Prelado arrancaram, na 

Ns à0 franca a e seui ubterfu,- ósode 11xe escreveu as cartas em questão 
° ilnpreterivel cumprimento do 
dele` d'um Bispo catholico. . 

•sta confissão intemerata é mais ftugida corôa que assenta na sua 
d ate de martyr e de persegui-
0 

Que ninguem pode ser persegui-
° por motivos ' de religião, dil-o 
•laranieiite a Constituição; •irias os 
t•`t0s encarregam-se constantemen-
cle provar o contrario. 
bens o decreto, além da affruiita 

Gt p * 5 

do insulto, contem a revolta da il-
legalidade. 

Vejanios o artigo,147 da cliama-
da lei da separaçao : « A perla dis-
ciplinar da proliibição de residen-
cia sóme?'ite obriga o ministro a 
viver fóra dos lignites do respe-
ctivo conCellao ou districto, 
conforme o governo decidir.» 

pois, clarissinlo que lia exlior-
bitancia, á face mesmo da lei, na 
applicaçito da. pena. 

Se S. Ex.a Ilevd ina quizesse vir 
residir para R,emelhe, con: isso ab-
solutamente nada tinha que ver o 
governo. Processado pelo crime (?) 
de desobedienciat, os tribunaes com-
petentes decidiriam quem estava fó-
ra da lei. 

;rias, o facto está consummado. 
E luSs vimos apenas fazer córo 

cola-as homelingens que o petiz in-
teiro rende ao Prelado modelar, 
comas felicitações que de toda a 
parte acodem ao Paço de Sacaes, 
com o nôjo que tal decreto causa, 
por vir ferir quem conquistou unia 
liirga folha de serviços à Patria<e á 
Religião, quem é uma authentica 
personificação da Virtude, da 1"Ion-
dade e da Resignqção. 

Beijamos conlmovidos o sagrado 
annel do incuto Antistite, tomando 
parte n'a sua dôr e çoncorrendo pa-
ra as supreinas consolações que, 
nesta hora, tambem deve experi-
inentar. 

0 BISPO BO PONDO 
«Sob proposta do ministro da justiça e 

dos cultos, e nos termos do artigo 1.o do de-
creto de 5 de agosto de 183:3, que está em 
pleno vigor «ut» n.* 3.° do decreto dm 10 de 
inarço de 1001, artigo 3.0 do decreto cora 
força dP\,iei de 8 de outubro de 1910, e arti-

- go 1&6.° da lei de 20 de abril de 1911: hei por 
bem decretar: 

Art. f.°—Fica prohibido o Bispo do Porto, 
D. Antonio José de Souza Barroso, de resi-
dir durauto dentro dos limites dos 
distritos (:o Porto o de Brága e dos limitro-
fes, seio pre,,_...., ,, recesso criminai a que 
houverr lotiar; por estar incurso no art. 140.° 
do Codigo Penal. 

Art. 2.11—Esta pena é-lhe imposta por se 
haver verificado na sua diocese a exist-,ncia 
de uma congregação ou comunidade religio-
sa do sexo feminino, oitde se tem concedido 
votos solenes com a aprovação e interven-
ção do mencionado bispo, em contravenção 
das di%p siçoes legais citarias. 

Art. 3*• W-lhe concedido o praso de cin-
co dias, a contar da publicação de este de-
creto no «Diario do Governo», para sahir dos 
distrietos do Porto e de Braga e dos liu,i-
trofes. N 
Paço do Governo da Republica, 31. ale ,ju-

lho de 1917.—Bernardino 31,lchado—Alexau-
d re Bra,ga.» 

(Do «Diario do Governo» de 3 do corrente.) 

Coiasuºnmatuiia est ! 
0 illustre Bispo do Porto lá vae 

a caminho do desterro ! 
Consummo l-se a violencia—mas 

lia-de estar, salva a honra cio regi-
njen. . d-a iietltra;liclado religiosa. 

Era preciso geie fosse assíai, para 
que o Homens ficasse gelais exaltado 
ainda lio coliceito do povo e nas 
paginas da Historia. L 

Esse Homem chie andott pela Á-
frica e pela India de Cruz alçada, 
por entre as florestas espessas a le-
var ao gentio a palavra. de Deus e 
a ensinar, os negros a soletrar o no-
me de Portugal; que consìlnuniu M 
fôra, pelas nnSsas colorlias, a saude 
que desprezava à Causa de, Deris e 
ao bem da Patria; esse Homem, chie 
é grande de mais para ser venera-
do pelos gº•andes que mandani—lá 
vae a, caminho do exilio... e leva 
consigo toda a riqueza que trouxe 
das missões que desempenharas pela 
Africa e pela India... 11 Til orgaiuis-- 
mo depauperado em vez de niilh•oes 
sterlinos ! 

Curva mo-nos deanta d'essa figu-
ra d'Apostolo, cominandante heroi-
co dos soldados da Fé, a Quem a 
Paria tambem abençoa! 

Dom•Antonio José de Sou-
za Barroso 1 

Queln é este Homem de quem 
tanto falla o povo? Que fez elle pa-
ra ser tão armado e querido? Que 
fez elle para ser tão odiado o vexa-
d ? Que fez elle ? 

Responda a Ilistoria 1 
--Nasceu em Pemelhe, em 5 de 

novembro de 1854. Setas paes, uns 
lavradores . pobres, sacrificaram-se 
para, o ordenar. 
Em 187 1 foi estudar para. Braga. 

Requereu depois a sua adinissao no 
Seminario de Sernarche do Bonijar-
dim, para onde entrou em 3 de l,o-, 
vembro de 1873. Estudou ahi coro 
vontade, e fez uni curso tlieolo;-ico 
distineto. Alii se tornon já notavel 
pela sua applicação no estudo e se-
riedade de caracter. 
Á 1.5 d'outubro de 79, celebra a 

sua primeira missa na modesta e-
greja da sua terra—lzemellle:' 

Ponto tempo depopis foi inandado 
para a India, estando,' antes de 
partir, 01n Lisboa, a. ling.ua ingleza, 
que lhe eira indispensavel conhecer. 
Acompanhou a Angola o bispo que 
pisa lar fôrat nomeado—D. Josê Se-
bastião Netto—e foi nomeado paro-
cho da ilha, logar que desempenhou 
até 19 de Janeiro de 1.881, dia em 
que, togo ralais dois padres, carpin-
teiros e pedreiros, partir( l)ara S. 
Salvador do Congo, onde foi fijuda-
da uma misstlo de que foi superior. 
A 13 de fevereiro d'este anho 

cli,,gou ao Congo, e alei viu quase 
perdida a influencia de Portugal. 
Com o auxilio de Ferreira do Ama-
ral e Goilies Coelho, fundou alli uih 
posto gnetereologieo, que funcciona In 
com toda a regularidade. Eira 1884-
85, funda nova grgissão na rebi}ão de 
Ma dimbai. 

Ares servignu que ahi prestou, Por-- i 

tuga,l deve a grande influencia que 
tens 110 Congo. 

Esses serviços foram louvadas por 
mina portaria do ministro da m-tri-
nha, conselheiro Pinheiro i  ; t,, a 
n'ella foram recoilhecidos os r Ao-
vantissinios serviços que o missio-
nq rio 13arroso prestou á Patria, co-
rno chefe da miss,"o do Congo. 

Voltou i metropole, obrigado pe-
la situaç,a.o precaria da sua saude, 
já profundamente abalada. 
Vagava então a prelaria de Mo-

çambique. V,, porque a personalida-
de do padre Barroso era prestigiosa 
foi recnnllecida a necessidade de'el-
le continuar na Africa Oriental as 
brilhatltes tradiçcìes de missionario 
do Congo. A .5 de julho de 91 ê sa-
grado Bispo d'IIymeria na & de 
Lisboa. A esta ceriuíonia assistiu o 
Cardeal Patriarcha, o Bispo de Co-
eliini e. Meliapor, o ministro da mâ-
rinha, ete., ete. 
Nenhuma sigraç,ào de Bispo ha-

r•ia despertado taninnllo interesse. 
O Senhor D. Antonio contava então 
37 ,innos d'idade. 

Pregou muitas vezes em Lisboa e 
fez, na Sociedade de Geographia, 
varias conferencias sobre o Com-n. 
Iara ouvida, com prazer e troai inte-
vosse, a palavra do grande nlirii•tro 
de Christo e ii eoniparavel patriota. A 

Conieçatvn 189?. D. Antonio 
Barroso parte paia \Mçambique: 
Que fez Elle ,ahi ? 
Percorreu o interior da pr•ivim-4 

cia, as regiões do \'russa e ï4a111en; 
orWillisou o serviço missionario. E-
vangelisava e co tivencia, para a 

Cruz e para a Patria. W que era 
preciso cuidar ahi tambem da. Pa-
tria, parque os acontec•inientos de 
1890 haviam abalado a influenciai 
portugueza. 
O regulo da regido de Mn.til),inia, 

rectistiva=se sem l-1re, a prestar lu•nu-
llageill á soberania portugue'za. 0 
prelado de Moçambique seguiu pa-
ra lá, acampanliaclo de alguns pa-
dres e ttuiigos. Estabeleceu uma 
miss•0 na llontauha cie (lesa, pro-
ximo a Hino. Com grandes diff.cul-
dades, o illustre prelado consegue 
que o regulo o no seu 
regresso. 0 re(vtiln subi-nottia-se à 
soberania portur iteza. 

Eili 1895, funda o Instituto Leão 
XIII, pata educação gr•atl.iita dal$ 

creanças do sexo teminino, filhas das 
populações in digenas da provineia. 

N'esse mesmo anno tis febres o-
hrigara,m- no a retirar para, o conti-
nente. Veio para Barcellos, para at 
sua casitas de Reuielhe. 

E,,, 1.89 7 é escolliido para Bispo 
de 11.eliapor. Por entre acclauiaçõcs 
vivas, de i-espeito e veneratç;to, vi-
sita a suat nova diocese, atravessan-
do os seus vastos territorios, sol) at 
ardeneia cia, sÍ>l e ao relento dais uoí-
tt5, olii carKvan`Q,: que. 11erc01'1•iain 
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Pedimos aos senhores proprietal•ios o Aaxvor; 
de nos avisar quando tenham algunia, partida` 
de pinheiros para vender. 

Lembramos tambem que a melhor forma 
de os vender é por arrematação, reserva ncío aos 
senhores proprietarios o direito de os não entre:- 
bar quando irão attinjam preço que lhes con-
venha. 

J. SALORT Y C.a EN LION. 
n 

J XIV 3_1 

Se,bastica-o Pereira de Beiro 
i,. 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

' Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Pua infante D. Her:rique, 27 a 33 

 •- BARCELLOS 

Farinhas de 

Rua Manuel Vianna. 1 u 7 

Pintor e ari ador 

a 

Winoei Aves da Costc 

•RU a da Egrej a_, 36 -- P O V O A DE V'. R 7 I 

Encarrega-se de executar todos os trabalh" de, ilrinaçt>es â0 egre-
4as, simples e de luso. Assim como tambeni se encarrega de ftrneraes. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura: imagens, c17,orativa, pirr-
tura de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e dourauiento 
de altares, ete., etc. 

ESTABELECiM-ENTO DE FERRAGENS 
DE ---

coutRIL, q MaURI, o 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincadó, ,vi-
draria,, inolduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimic• 1 ambem j 

tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM, COMPETENCIA 

E3CflIPi0B10 OE NECOCI05 ECC•E31ASiICUS E CIVi• 

Armc•io •ugUs•o d'Olivc•ra Sono N[aloT 
B9, Ruà D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

r 

l - 'rata de todos os negocios ecclesiasticos, gxae são obtidos lia NiiTr-
ciatura Apostolica e em Roma, (dispensas rnatrnnoniaes) Breves de Ora. 
tordo, religiosos de legados pios, senatorias, etc., assim como os giie se 
obtem cia Camara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual f8r a sua ria-
{ tureza; e,de,qnaesquer outros dependentes deis repartições cieis e militares. 

Os negocios de que seja enearregado sito tratados com a tnaxim:i 
rapidez, seriedade e economia. 

7y-pó giza e .•nçadernacao 
Fernando Marinho 

Premiado com medalha de prata na E. Agri"oia e 
Industrial de Breellos de 1903. 

R. Infante D. Henrique, 63 a 67 
(Eu: frente ao Correia Cera]) 

BfIRCELLOS 

hnprinlern-se cora toda .:i perfeiçao o ra pidez, cartões de visita, 
bem co",,o : rotulos i cores, cir crtlares, facturas, énveloppes, memoran-
duns, pro;rariYrnas para festividades, jornaes,relatorios para associações 
e casas ba,ricarias, ete., etc. 9. 

Encaderna-se, com solidei e por preços baratissimos, toda, a gTlall-
dade deli,=rios desde a eiicadernaçã.o arais simples á mais luxuosa, não 
havendo ri'esta vi lla competidor nestes trabalhos. 

IC 
COMPANHIA DE SEGUROS 

CAPITAL 500 CONTOS 
• SÉPE PORTO—LOYOS, 92 

Agencia Porto -- Infante D. Henrique, 53 1 

Y•ia•i•a•ºars••s — asfáY•.dC•ii i•G.1• Porto 

ïelephones 

Administraçíto 1:986 
Secç,to Expediente 1:306 
Secç•ta Maritirna 2:105 
Agenci,• 1:897 

•e cc• a çc`•es e 2N 4 geraiLexa.s em 

Lisboa Bnreciloi)a A.thenas 
Londres V igo B rdens 
1'ariz (:chova MfirsellTrt 
CIiristiani<G Pal•rnro Havre 
Stnckliolinn Petrogracln 'funis 
Copenhague 1 e\Y Yor Aloer 111• 
;N1adl•id Bostoir Nfalta 

Funchal 
Ponta 1;elgacla 
Horta 
Ilha cie Cabo 

Verde 
Illia de Santo, 1 

Alaria 

1:80,0 correspondentes no paiz 
ieguï o con à fogo, roubó - tumultos, assaltos, gMaerra;r 

guerra civil, grariso, innundações 

Segttiros contr,•z morte e accideiites de ahimaes 

Segui c& maritimos contra todos os riscos 

C•ragr •••a• rp de avarias em tudon. os portos cio mundo 

SEGUROS IDE GUERRA 
••ra•.••.r•c• •• •a• em 3.••.•— 1•3 •ON••• 

Banqueiros 

1. NI L 1, ernandes 0 uimarâes & C.a 
Joaquim Pinto Leite Filho & C.`t — .Porto 
Baneo Nacional Ultramarino 
Lnridnri C'ounty & ̀ i'estminster Bank 
finto Leite & Nephews — Londres 
CrGdit Lvonna,is -- Paris 
lievisions .Banlc—Copenliague 

ÈSmA COMPANHIA está em relações com Companhias Ingle-
zïis, I• 1•ancc•.zas, Tt2lianas, Passas, Dinamarquezas, Sriccas, •i•oT•ael;nczas, 

Americanas e Ilespaiilrolas. 

Correspondente em Barcellos, J•OAO DE SOUSA, 
J.iva 1). Antouio Barroso, r1.° 15 

A 'TENTADORA 
Nova Mercearia e Papelaria 

•_— DE ----

JOAQUIM. VIEIRA PAI COSTA 
Rúa D. Antonio Barroso l-64, 66 — BARCIELLOS 

Neste estabelúcirnento, montado nas melhores emidiçôes, eucon-
trar-i,o seniprc os estimados fréguezes grande sortido de eba, café,' ar-
roz, assucar, baeallxa•1,, azeite e, massas de superior gn;ilidade. 

13olaclra fina e biscoutos de •rallongo e Povoa. 

Seriedade de preces! Visitem este estabelecimentó! 


